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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,37

Nasdaq
+0,04

FTSE-100
+0,67

Xetra-Dax
+0,77

FTSE(Mib)
+1,09

S&P/ASX
+0,86

Kospi
-0,041

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,22

Ibex
-0,77

Nikkei
-0,69

Hang Seng
-1,02

BYMA/Merval
+0,80

Xangai
-1,05

Shenzhen
-0,74

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,03%

Petrobras PN -0,89%

Bradesco PN +0,33%

Ambev ON -0,31%

Petrobras ON  -0,49%

BRF SA ON  +2,84%

Vale ON -2,55%

Itausa PN -0,38%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON ATZ NM 3,72 −3,63%

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

BRADESCO PN N1 15,20 +0,66%

B3 ON NM 10,72 −2,37%

PETROBRAS PN N2 36,93 −0,75%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PANATLANTICAON 30,00 +22,45%

SANTANENSE PN 1,10 +8,91%

BOMBRIL PN 2,69 +8,03%

SANSUY ON 12,15 +7,52%

PANATLANTICAPN 31,50 +6,78%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BAUMER ON 12,91 −19,31%

SANTOS BRP ON NM 12,90 −12,42%

COPEL PNA N2 11,60 −9,02%

GRUPO SBF ON NM 13,55 −7,63%

ATOMPAR ON 2,48 −6,42%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa interrompe série positiva e cai 0,73%
Na semana, índice referência da B3 ainda sobe 0,62%, com perda no mês a 0,78% - no ano, cede 2,53% 

Em sessão sem catalisadores 
para estender a série positiva, o 
Ibovespa operou na contramão de 
Nova York e fechou em baixa de 
0,73%, aos 130.793,41 pontos, após 
três ganhos seguidos. Nesta quin-
ta-feira, saiu de máxima na aber-
tura aos 131.715,84 pontos e, no pior 
momento, operou abaixo dos 130 
mil, a 129.901,94. Enfraquecido 
após o vencimento, na quarta-fei-
ra, de opções sobre o índice, o giro 
caiu a R$ 17,68 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa ainda sobe 0,62%, 
com perda no mês a 0,78% - no 
ano, cede 2,53%.

Entre as ações de maior peso 
e liquidez, poucos nomes conse-
guiram se descolar do sinal do 
Ibovespa nesta quinta-feira, como 
Itaú (PN +0,20%) e Bradesco (ON 
+0,45%, PN +0,66%). Vale ON, a 
principal ação do Ibovespa, cedeu 
2,53%, após ganho de 1,91% na 
sessão anterior. A ação da minera-

dora foi impactada pela forte cor-
reção nos preços da commodity, 
em queda de 6% em Dalian, na 
China, e de mais de 4% em Cinga-
pura, ante a frustração do merca-
do em relação à falta de medidas 
de estímulo adicionais na econo-
mia chinesa.

Analistas da ANZ Research 
observam que a queda nos preços 
do minério de ferro está ligada à 
coletiva de imprensa do Ministé-
rio da Habitação da China, repor-
ta a jornalista Beatriz Capirazi, do 
Broadcast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado. Na 
coletiva, o ministério focou medi-
das para impulsionar o setor imo-
biliário, mas não anunciou valores 
específicos para estímulo fiscal, o 
que desapontou investidores.

Petrobras, por sua vez, com a 
ON em baixa de 0,47% e a PN, de 
0,75%, no fechamento, não acom-
panhou a leve recuperação do pe-
tróleo, que subiu nesta quinta após 
quatro sessões no negativo. Na 

ponta perdedora do Ibovespa, des-
taque para Hapvida (-3,63%), Ydu-
qs (-3,59%) e Hypera (-3,06%). No 
lado oposto, BRF (+2,66%), Marfrig 
(+2,54%) e Brava (+2,21%).

“O Ibovespa cedia mais forte 
pela manhã, mas moderou a per-
da à tarde, em melhora favoreci-
da pela redução da alta observada 
na curva de juros e pela relativa 
estabilidade no câmbio”, aponta 
o analista da CM Capital Rafael 
Lage. Em direção ao fim da tarde, 
o dólar mudou de direção e fechou 
o dia em leve baixa de 0,10%, a R$ 
5,6596, perto da mínima da ses-
são, de R$ 5,6585.

“Depois de subir cerca de 1,7% 
nos últimos dias, o Ibovespa virou 
hoje (quinta-feira) para queda, che-
gando a devolver mais da metade 
dessa alta somente no dia de hoje 
(quinta). Houve frustração quanto 
à possibilidade de novos estímu-
los da China ao setor imobiliário, o 
que fez com que o minério de ferro 
em Dalian chegasse a ficar abaixo 

de US$ 100 por tonelada pela pri-
meira vez em três semanas”, diz 
o analista da Melver Inácio Alves.

O dólar inverteu o sinal nos 
últimos minutos da sessão desta 
quinta-feira, passando a ceder por 
causa de um movimento de ajuste. 
Operadores do mercado mencio-
naram que o nível de R$ 5,65 que 
a divisa sustenta por três pregões 

é considerado elevado e que não 
houve novidades no noticiário do-
méstico fiscal. Mais cedo, o câm-
bio foi pressionado pelo cenário 
externo, como a nova decepção do 
mercado com a China e uma bate-
ria de dados mais fortes da econo-
mia dos Estados Unidos.

No segmento à vista, o dólar 
caiu 0,10%, a R$ 5,6596. 


